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Não se permitirá a concretagem de tubulaçöes dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deveräo
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posiçöes das tubulações
previstas no projeto.

5.3.3.2. TubulaçöesAéneas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

5.3.3.3, TubulaçÕesEnterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificaçöes do projeto.

5,3.3.4. Materiais

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apo¡os quantos forem necessários
para evitar deformaçöes causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

5"3.3"5. Meios de Lþaçåo

Seräo utilizados tubos e conexöes de PVC esgoto série normal conforme indicado no
projeto.

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por
meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo
a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexöes a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. Ambas
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as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, introduzir a
ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inte¡ramente vedada a abertura de bolsa nos tubos. Utilize, nesse caso, uma luva
para ligaçäo dos tubos.

5.3.3.6. Testes em Tubulaçåo

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizações da edificaçäo deverão ser testadas com água sob pressäo
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressäo
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de aradicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.)durante '15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa na
NBR 8160 - Srsfemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

5"3"3..7. Disposiçõesconstrutivas

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à

tubulaçäo durante a colocação e compactação. Em situaçöes em que o fundo de vala possuir

material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir

o nivelamento e a integridade da tubulaçäo a ser instalada.

Sempre que possível, após instalação e verificação do caimento os tubos, estes
deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a
tráfego de veículos aplicar camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulaçäo. Após
recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundaçöes do edifício, a tubulaçäo
que corre no solo terá de manter a distância mínima de B cm de qualquer baldrame, bloco de
fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais,
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto seräo consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Seräo adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

. 2,0o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;

o ''l ,0o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao
do escoamento. As canalizaçöes de esgoto predial só poderão üuzar a rede de água fria em
cota inferior.

As extremidades das tubulaçöes de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução
das obras seräo tomadas especiais precauçÕes para evitar-se a entrada de detritos nos
condutores nas instalações.

Todas as tubulaçöes aparentes seräo pintadas nas cores convencionais exigidas pela
ABNT.

Use as conexöes corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alteraçöes processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
o término da execução, seräo atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a operação
e manutençäo dessa mesma instalação.

5.3.4. Soluçåo lndividualde Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos, em especial na

região do estabelecimento de ensino, e quando as condiçöes do solo e a legislação ambiental
vigente permitirem, serão instaladas soluçöes individuais de destinação dos esgotos. Essa
solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto

deverá ser apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos em
que houver necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- ârea desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos
sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:

- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo de

tratamento ou a elevação excessiva da vazäo do esgoto afluente, como os provenientes de
piscinas e de lavagem de reservatório de água.
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O dimensionamento, projeto e execução deveräo obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 - Projeto, construção e operação de srsfemas de tanques sépfrcos e ABNT NBR
13969 - Tanques sépficos - Unidades de tratamento complementar e disposrção final dos
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5,3.5. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensöes de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 61 18, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7371 , Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de slsfemas de tanques sépfibos;

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulaçöes de PVC rígido para srsfemas
de esgoto sanitario;

_ABNT NBR 8160, Sisfemas prediais de esgoto sanitétrio - Projeto e execução;

_ABNT NBR 9051 , Anel de borracha para tubulaçöes de PVC rígido coletores de
esgofo sanitário - Especificação;

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas e/ásficas submetidas à pressão hidrostatica externa - Método de
ensaio;

_ABNT NBR '10569, Conexöes de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgofo sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
prediale srsfema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensöes - Padronização;

_ABNT NBR 13969, Ianques sépticos - Unidades de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;

_ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instalação;

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parle 2: Procedimento para
instalação;

ABNT NBR 16731-2, Mictorios - Parte 2: Procedimento para instalação _Normas
Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do
Trabalho:

NR 24 - Condiçöes Sanitárias e de Confofto nos Locais de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Srsfemas de
Esgota me nto San itário.
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6.4. TNSTALAçÖES Oe GÁS COMBUSTTVEL

O projeto de instalação predialde gás combustívelfoi baseado na ABNT NBR 13.523

- Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição
lnterna para Gases Combustíveis em lnstalaçöes Residenciais e Comerciais - Projeto e

Execução.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde serão
instalados um fogão comercialcom 6 queimadores e 2 fornos, bem como um forno combinado.

O sistema será composto por quatro. cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificaçöes do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijöes tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijöes convencionais tipo P-13. A instalaçäo será
direta entre botijão e fogäo, conforme os detalhes apresentados no projeto. Deverá ser
verificado junto as normativas do CBM local a possibilidade de instalação de botijões
convencionais tipo P-13. Destaca-se que os botijões de gás não são fornecidos pelo FNDE,
ficando este a cargo do Ente Federado.

Referências: 5T-HGC-PDL-GER0-01_R00 - Central de Gás, detalhamento

5"4.1. lúateriais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçöes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposiçöes constantes de atos legais;

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçöes e prescriçöes do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP säo compostas, basicamente, de tubulações, medidores de

consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressäo, registros e válvulas.
Complementam estas instalações a centralde gás e os equipamentos de consumo do GLP.

5"4"1.1" Tutula@s
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que está

submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. Assim, elas
se classificam em:

- Rede de Alimentação; trecho da instalaçäo predial situado entre a central de gás e o
regulador de 1o estágio;

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulaçäo, com seus acessórios, situada dentro dos
limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É constituída
pelas redes primária e secundária;

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o regulador
de segundo estágio;
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- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os
equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de
forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que as
sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificaçäo.

,-As tubulações serão perfeitamente estanques, teräo caimento de 0,1ok, no sentido do
ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulaçÕes e

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2
(dois) metros.

5.4.1.2. Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de
GLP serão fabricados em obediência às especificaçöes das normas, regulamentos e códigos
específicos. Seräo empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção em fita
anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilizaçäo seräo efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas seräo cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralela (BSP). O
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

L

E proibida, por norma, a utilização de qualquertipo de tinta ou fibras vegetais na função
de vedantes.

5"4.1..3.. Drsposções construtivas

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1o estágio
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexöes, botijões, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupçäo de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da centralde gás, deve ser
à prova de explosäo e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para isso,

serão construídas uma parede e cobertura em concreto resistente ao fogo, com tempo de
resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura mínima de

2,20m, conforme projeto.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 de aberturas, como ralos,
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no

mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.
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A base de assentamento dos recipientes deve ser elevada - em 20cm - do piso que as
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura,
em quantidade tal que possibilite a visualizaçâo de qualquer direção de acesso à central de
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o

GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressäo pneumática de '10k9/cm2 por, no mínimo, 2

horas, e ser fornecido laudo técnico das instalaçöes juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domesflcas de
gás liquefeito de petróle.o (GLP);

_ABNT NBR 13103,lnstalação de aparelhos a gás - Requlsifos;

_ABNT NBR 1341 9, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF -
Especificação;

_ABNT NBR 13523, Central de Géts Liquefeito de Petróleo - GLP;

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metétlico para instalações de gás combustível de
baixa pressão;

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustívers em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

_ABNT NBR 15923, lnspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis
em instalações resrdenciais e instalação de aparelhos a gás para uso resrdencial -
Procedimento.

5-5. STSTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA NCÊNUO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos
de ensino é de risco leve, segundo a classificaçäo de diversos Corpos de Bombeiros do país.

São exigidos os seguintes sistemas:

. Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água,
canalizaçöes, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

. Sinalizaçáo de segurança: as sinalizaçöes auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificaçäo.

. Extintores de incêndio: para todas as áreas da edifìcação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam
da planta baixa e dos detalhes do projeto.
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. lluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED,
com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados
no projeto.

. SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema
adotado, concepçöes, plantas e detalhes constam no projeto.

. Alarme manual: Sistema adotado para acionamento sonoro em caso de
incêndio.

Lembrete: Esfe projeto de incêndio deverá ser validado pelo Corpo de
Bombeiros local. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a
aprovação.

Referências: 5T-HlN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalizaçäo de Emergência

5T-HlN-PLD-GER0-02_R00 - lluminação de Emergência; Extintor

sT-HlN-PLD-GER0-03_R00 - Alarme Manual

sT-Hl N-PLD-G ER0-04_R00 - Hidrantes

5T-Hl N-CRD-G ER0-05_R00 - Deta lhes Hid rantes, deta lhe reservatório

5.5.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçöes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposiçöes constantes em normativos do Corpo de Bombeiros local;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçöes e prescriçöes do fabricante para os diversos materiais.

5.5"1.1. Sistsna de Combate porÁgua sob frmando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o

complexo de instalaçöes de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto, ser
considerado dentro do conceito geralde segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d'água metálico - conforme projeto - e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de
12.0001. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de
tubulaçöes exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de

alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurizaçáo será detectada por pressostatos elétricos de
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simples estágios'instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciada para
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva, que
devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no quadro
elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de
água na tubulaçäo, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à
Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de
detecçäo, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através da
abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior de
caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da
válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

5.5.1.2. Bombas

As bombas deveräo atender a necessidade do projeto de incêndio e seu equipamento
incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: chaves térmicas,
acessórios para comando automático, etc. O local destinado a instalação deverá ser de fácil
acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de incêndio devem ser utilizadas
somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificaçäo e que permita
fácil acesso.

- Modelo de referência:

Bomba de lncêndio

Tipo: Motobomba Centrifuga Prevençäo Contra lncêndio

Vazáo:26,36 m"/h

Hman: 33,75 mca

Potência: 6 cv

Tensäo: trifásica

Fabricante de referência: THSI-18 - Thebe

Referências: ST-HlN-CRD-GER0-05_R00 - Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório
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5.5,1.3, Sistema de Combate Bor Extintorcs

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de
instalações de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a escola.

O princípio de sua utilizaçäo se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no cilindro,
bem como o tipo de agente a ser empregado na extinçäo conforme o tipo do material
comburente.

Os extintores estäo todos identificados por sinalização específica.

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados, adequado ao tipo
de risco local.

A edificaçäo é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe "4" e "8", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em risco classe "C", como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos.

Ressalta-se que este projeto deverá ser aprovado junto ao Corpo de Bombeiros local,
devendo atender todas as exigências e normativos dessa instituição.

Referências: 5T-HlN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

5T-HlN-PLD-GER0-02_R00 - lluminação de Emergência; Extintor

5"5.1..¿1.. Sisterna de Sinaltzaçåo de Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalaçöes de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localizaçäo dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saída para escape seguro da edificaçäo.

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos a

serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em situação
de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padröes normativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

Referências: 5T-HlN-PLD'GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

sT-HlN-PLD-GER0-02_R00 - lluminação de Emergência; Extintor

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 7O.O7O-929 - Brasília, DF 92
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5.5.1.5. Sistema alarme månuel

O sistema de alarme manual é composto por central de alarme, avisadores sonoros e
acionadores manuais. Em casos de incêndio os acionadores manuais são ligados, onde
mandam um comando para central de alarme ligar os avisadores sonoros. Todo o sistema
será do tipo endereçável classê "8", ou seja, cada ponto terá um endereço localizado na

central de alarme.

É vedada a instalação do cabo de alimentação elétrica das sirenes das sirenes no
mesmo condulete do cabo blindado de comunicação. Para isso deverá serão instalados
conduletes separado, conforme indicado em projeto.

Referências: 5T-HlN-PLD-GERO-03 R00 - Alarme manual

5.5.2. Normas Técnicas Relacìonadas

_NR 23, Proteção Contra lncêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança;

_ABNT NBR 5628, Componentes consfrufiyos estruturais - Determinação da

resistência ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 9077, Saidas de emergência em edifícios;

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;

_ABNT NBR 10898, Srsfema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 11742, Poña corta-fogo para saídas de emergência;

_ABNT NBR 12693, Slsfema de proteção porextintorcs de incêndio;

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:

Princípios de projeto;

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:

Símbolos e suas formas, dimensÕes e cores;

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3:
Reqursifos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 13714, Srsfemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a

incêndio;

_ABNT NBR 14432, Exigências de resrsféncia ao fogo de elementos construtivos de

ed ificaçõe s - P roced i m e nto ;

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;

_ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;

ABNT NBR 15809, Exfintores de incêndio sobre rodas;
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-ABNT 
NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio -Projeto, instalação,

comissionamento e manutenção de slsfemas de detecção e alarme de incêndio - Requnifos;

_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros loca|

_Regulamento para a Concessâo de Desconfos aos Riscos de lncêndio do lnstituto de
Resseguros do Brasil (lRB);

NR-10 - SEGURANçA EM INSTALAÇÖES r SERy/ÇOS 'EM ELETRTCTDADE
Poftaria no 598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 0B/12/2004 - Seção 1).

Normas internacionais:

EN 13823, Reaction to fire fesfs for building products - Building products excluding
floorings exposed to the thermal attack by a single buming item (SBl);

/SO I 182, Buildings materials - non-combustibility test;

tSO 11925-2, Reaction to fire tests - tgnitabitity of buitding products subjected to direct
impingement of flame - Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 - Standard test method
for specific opticaldensity of smoke generated by solid materials;

ASTM 8662, Standard test method for specific opiicat density of smoke generated by
solid materials.
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6. ELETRICA
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6.1. TNSTALAçÖESelÉrRtCAS
No projeto de instalaçöes elétricas foi definida distribuiçäo geral das luminárias, pontos

de força, comandos, circuitos, chaves, proteçöes e equipamentos. O atendimento à edificação
foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessîonária local em

2201127V ou 3801220V. Os alimentadores foram dimensionados com base no critério de
queda de tensão máxima admissível, considerando a distância aproximada de 40 metros do

quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os

alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que seräo instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem, conforme alturas identificadas na figura 17.

Todos os materiais deveräo ser de qualidade para garantir a facilidade de manutençäo e

durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os

alirnentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, em
local apropriado para sua instalação.

Todos os circuitos de tomadas seräo dotados de dispositivos diferenciais residuais de

alta sensibilidade para garantir a segurança.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas LED - Light Emîtting Dtade
(Diodo Emissor de Luz) - de baixo consumo de energia. Foram previstas luminárias com

aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual aos
usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo e

manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seçöes, sempre no sentido

das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação

natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seçöes que se fizerem necessária,

racionalizando o uso de energia.

Referências:

5T -EL E -D I G -G E R0 -0 1 _220 -1 27 _R00 - Diag ra m a U n ifi I ia r

5T-ELE-| MP-GER0-02_220-127V_R00 - Distribuição da Rede Elétrica

5T-ELE-| MP-GER0-03 _220 -127V _R00 - I lum inação Externa

5T-ELE-PLD-GER0-04-_220-'127V_R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos B e C)

5T-ELE-PLD'GER0-05 _220-127V_R00 - lluminaçäo lnterna e Tomadas (Blocos E e F)

5T-ELE-PLD-GER0-06 _220-127V_R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos G e H)

5T-ELE-PLB-GER0-07 _220-127V-R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos A e D)
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5T-E LE-DlG -GER0-0 1 _380 -220V_R00 - Diag rama U n ifi liar

5T-ELE-lMP-GER0-02 _380-220V _R00 - Distribuição da Rede Elétrica

ST-ELE-| MP-G E R0-03 _380 -220V _R00 - I I u m i naçäo Exte rn a

5T-ELE-PLD-GER0-04_380-220V _R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos B e C)

5T-ELE-PLD-GER0-05_380-220V _R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos E e F)

5T-ELE-PLD-GER0-06_380-220V _R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos G e H)

5T-ELE-PLB-GER0-07_380-220V _R00 - lluminação lnterna e Tomadas (Blocos A e D)

6.1.1. Materìais e Prccesso Exeeutino

A execuçäo dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local,
específicas para cada instalação;

- às disposiçöes constantes de atos legais;

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçöes e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

6"1 .1.1. Caixas de Derivação

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os
pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação
de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às caixas
embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não resultar
excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serão niveladas e aprumadas.

6,1-1-2. Caixas de Passagem

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedeceräo às normas
da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no projeto
de instalações elétricas.

6"f .f "3.. Eletrod¡¡tose ElehocalF¡as

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
rígido roscável. Os eletrodutos aparentes deveräo ser de aço galvanizado. Os eletrodutos
embutidos (piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros
deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderäo ser usadas curvas com deflexões menores que 90o. Todas as curvaturas
de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e näo mais que duas entre
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caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo
que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

Nas juntas. de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
d iâmetro, garantindo-se continuidade e estanq ueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessór¡os deverão ser lisas ou perfuradas,
fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivaçöes, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deveräo possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexöes das eletrocalhas deverão ser executados
por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexöes e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolaçäo dos
condutores.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar-condicionado) deverão ser conectadas
ao condutor de proteção (TERRA).

6.1.1"4" Fios e Cabos

Os condutores seräo instalados de forma que näo estejam submetidos a esforços
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivaçöes seräo executadas de modo a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deveräo ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os alimentadores dos quadros elétricos, advindos do Quadro Geral de Baixa Tensäo
(OGBT) serão de alta condutividade, classe de isolamento de 0,6/1KV, com isolação
termoplástica, com temperatura limite de gO'C em regime, com cobertura protetora do tipo
XLPE (Composto termofixo à base de polietileno reticulado).

Os fios ou cabos dos pontos de tomadas, iluminação e demais pontos elétricos serão
de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 450/750 V, com isolação termoplástica,
com temperatura limite de 70'C em regime, com cobertura protetora de cloreto de polivinila
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Os circuitos alimentadores que apresentam bitolas de seção maiores ou iguais a
#120mm2, em cada fase, poderão ser substituídos por cabos duplos ou triplos cuja seção da
bitola seja superior ou igual. Ex: fase R com condutor cuja seçäo é de #300mm2 poderá ser
substituído por 2x#150mm', ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos
condutos.

A bitola mínima dos condutores a serem usadas seräo de secção: # 2,5 mm2 para as

instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o

mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito
(tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secçäo até 4,00 mm2 poderá ser feita com utilizaçäo
de fita isolante de auto fusão para isolamento das conexöes, e com cobertura final com fita
isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS

. FaseA-Preto

. FaseB-Vermelho

. Neutro - Azul claro

. Retorno - Amarelo

o Terra (PE Proteção) - Verde

B - ELETRICA COMUM

. Fase - Preto

. Neutro - Azul claro (ldentificado)

. Terra (PE Proteção) - Verde

6"1..1.5. Disjuntores

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas
respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensaçäo térmica de carcaça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operaçöes de abertura e

fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e

dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento.
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6.1.1.6. Quadros Elétrìeos

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados
pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalaçäo. Os locais
de instalação de cada quadro estäo indicados nos projetos. Todos os quadros abrigaräo os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

6.1.1 .7. lntrerruptores e Tomadas

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas
próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral,
salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T,10 A ou 204,
com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As tomadas de
informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+1,
204, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

6.1.1"8" Luminåtias

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências especificadas. Poderão
ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência
entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível, conforme
relação abaixo:

- Arandelas LED sobrep or 24VÝ, branco frio, referência: iluminim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil "T", com barra de
LED 17W, referência minotauro 2PE soft ltaim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil "T", com barra de
LED 39W, refletor e aleta, referência 2005 led soft ltaim ou similar;

- Lâmpadas tubulares LED TB 1BE, com calha acoplada, referência taschibra ou

similar;

- Refletores LED Slim 200W, branco frio, referência iluminim ou similar;

- Spots balizadores LED 12W, branco frio, referência iluminim ou similar.

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia, conforme esquema
constante em projeto e relação abaixo:
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- Bloco autônomo não permanente de sobrepor para aclaramento, com lâmpada
fluorescente compacta de 1x11W, bateria selada de 6Vx74h,900 lumens e autonomia
super¡or a t h

- Bloco autônomo não permanente de sobrepor, com lâmpada fluorescente compacta
de 2x1'lW, bateria selada de 6Vx7Ah, 1 800 lumens e autonomia superior a t h, com inscrição
"saída" em uma das faces.

6.1.1.9. Disposiçöes corìstrut¡ves

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalaçöes elétricas às entidades
locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alteraçöes impostas
pelas autoridades.

Todas as instalaçöes elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posiçöes e
firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e mediçäo serão executados em conformidade com as normas
da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios - instalados a partir do ponto
de entrega até o barramento geral de entrada - caixa de medição e proteçäo, caixa de
distribuiçäo, os ramais de medidores, quadros, etc.

Será de responsabilidade da CONSTRUTORA/CONTRATADA para execução dos
serviços de instalaçöes elétricas, a apresentação de projeto específico para subestação,
contemplando os requisitos exigidos pela concessionária local.

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a

construçäo, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetraçäo de detritos e umidade.
Deveräo ser previstas passagens para as tubulaçöes antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalaçöes aparentes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

6 "1.2. Nlonnæ Técnicas Relacionadas

Conforme descrito no item 6.1.1, deverão ser consultadas normas da concessionária
local, específicas para cada instalação;

_NR 1 0, Segurança em lnstalaçöes e Serviços em Eletricidade;

_ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e método
de ensaio;

_ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especrficação;

_ABNT NBR 5370, Conectores de cobrc para condutores elétricos em srsfemas de
potência;

_ABNT NBR 5410, lnstalações elétricas de baixa tensão;

_ABNT NBR 5461 ,lluminação;
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_ABNT NBR 5471 , Condutores elétricos;

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -
De sig n ação, di men sõe s e tole rân cias;

_ABNT NBR 9312, Receptáculo para lêtmpadas fluorescentes e sfarfers
Especificação;

_ABNT NBR 10898, Srsfema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método
de ensaio;

_ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização;

_ABNT NBR '14011: Aquecedores ¡nstantaneos de étgua e torneiras elétricas -
Requisitos;

_ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -

Verificação da resistência ao desgasfe ou remoção da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio;

-ABNT 
NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente altemada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Reqursifos gera¡s e de segurança;

_ABNT NBR 14418, Reafores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;

_ABNT NBR IEC 60061-'1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos
para o controle de intercambialidade e segurança - Parfe l; Bases de lâmpadas;

_ABNT NBR IEC 60081 , Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

_ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison;

_ABNT NBR IEC 60439-1 , Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pafte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente fesfados (TfÐ e conjuntos com ensaio de tipo
p arcial menfe fesfados (PTTA) ;

_ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (srsfemas de barramentos
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a

instalação em locais acessivers a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

_ABNT NBR IEC 60669-2-'1 , lnterruptores para instalaçöes elétricas fixas residenciais
e similare -: Requisitos pafticulares - lnterruptores eletñnicos;

_ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1 , lluminação de ambientes de trabalho;
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_ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com
composto termofixo elastomérico, para fensões nominais até 450t750 V, inclusive - lnspeção
e recebimento;

_ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos rso/ados - Ensaio de centelhamento;

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos rso/ados com pol¡croreto de vinila (PVC) para tensÕes
nominais ate 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerars (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT NBR NM 247-2, Cabosisolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão
nominais ate 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensar'os (EC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3, Cabos rso/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensöes
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobeftura) para
instalações fixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5, Cabos rso/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordöes) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos iso/ados com composfos e/asfoméricos termofixos,
para tensöes nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerars (EC 60245-1,
MOD);

_ABNT NBR NM 287-2, Cabos rso/ados com composfos e/asfoméricos termofixos,
para tensões nominais ate 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (EC 60245-2
MOD);

_ABNT NBR NM 287-3, Cabos rso/ados com composfos e/asfoméricos termofixos,
para tensöes nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3; Cabos rso/ados com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 MOD);

_ABNT NBR NM 287-4, Cabos lso/ados com composfos e/asfoméricos termofixos,
para tensöes nominais até 450f750 V, inclusive - Pa¡te 4: Cordöes e cabos flexíveis (lEC
60245-4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-1 , Fitas adeslvas sensiyers â pressâo p ara fins elétricos - Pañe
1 : Requisitos gerars (EC 60454-1:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensiyers â pressâo p ara fins elétricos - Parfe
2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensiyeis à pressão p ara fins elétricos - Parte
3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos sensiyers
à pressâo (lEC 60454-3-1:1998, MOD);

_ABNT NBR NM 60669-1 , lnterruptores para instalações elétr'rcas fixas domésficas e
análogas - Parfe 1: Requisitos gerars (EC 60669-1:2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-1 , Plugues e tomadas para uso domestico e análogo - Pa¡fe
1: Requisitos gerars (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:

ASA - American Standard Association,
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IEC - lnternational Electrical Comission;

/VEC - National Eletric Code;

NEMA - National Eletrical Manufactures Assocrafion,

NFPA- National Fire Protection Association;

VDE - Verbandes Desutcher Elektrote.

6.2. TNSTALAçOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a edificação, com previsão de tomadas RJ-45, incluindo os
pontos destinados a telefones, e pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio
(WLAN - Wireless LocalÁrea Network).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicaçöes na sala de reunião / professores
conforme projeto. Dentro do Rack seräo instalados os Patch Panel's de dados evoz, switch,
e demais componentes que o município julgar necessário para o bom funcionamento da rede,
devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. Todos deveräo ser testados e
encontrar-sb em perfeitas cond ições.

A solução de sistema de cabeamento a ser adotado é o Cat 5e, meio físico definido
para atender as necessidades de Dados eVoz para as aplicaçöes que teremos como tráfego.

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de
MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack
de telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientaçäo se aplica aos
cabos de interligação dos ramais telefonicos aos respectivos aparelhos, locando-os e
identificando-os nas posiçöes de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal
topologia de instalação.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, onde
devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panelà porta do equipamento ativo será utilizado
Patch Cord.

Tanto para dados quanto paravoz, sendo utilizado Patch GorC RJ-45/RJ-45.

Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados
organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou solução
que possua organizadores incorporados ao Patch Panel o que permitirá uma perfeita
acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organizaçäo e facilidade de
manutenção. A conexäo entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.
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A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do Pafch Cord no Rack e
no Patch Panel. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que em operação, deverão
ser seguidas as seguintes definiçÕes.

Para padronizaçáo da identificação e visualizaçáo no rack, teremos:

, Patch Cord Backbone: Branco

. Patch Cord Cascateamento: Vermelho

. Patch Cord Dados e Voz: Azul

Referências:

5T-ECE-lMP-GER0-01_R00 - Ramais cabeamento estruturado - Planta Baixa Geral

5T-ECE-PLD-GER0-02_R00 - Distribuiçäo cabeamento estruturado (Blocos B e C)

5T-ECE-PLB-GER0-03_R00- Distribuição cabeamento estruturado (Blocos E e F)

5T-ECE-PLD-GER0-04_R00 - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos G e H)

6å.1. Materìaìs e P¡ocesso Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescriçöes do fabricante para os diversos materiais.

6.2..1..'|". Eletrodutos e Eleüocalhas

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
rígido. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos
(piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros deverão seguir
rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o. Todas as curvaturas
de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo
que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

Nas juntas de dilataçäo o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanq ueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.
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